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SECÇÃO DOUTRINAL

A Milícia Christa
XXXVI

A CATECI1E8E

zJKcto da mais sublime caridade que 
ÍqL apparece, no inundo d’hoje, como 
appareceu no d’hontera, e apparecerá 
amanhã, uandida e risonha, espancando 
trovas o diftundindo luz, vestida com as 
Bynipathicas galas do amor divino, se
gundo a apostólica usança, levando o 
Evangelho na mão, a suavidade da dou
trina evangélica nos lábios, a imagem 
bella de Deus na mente e o amor de 
Jesus no coração.

Exercício santo das almas puras, que 
em azas da contemplação se guindam 
ao sublime ensejo uimitar a Jesus no 
seu amor ás creaneinhas.

Nobilíssimo magistério, o mais pare
cido com o do divino Mestre.

Humilde occupnção, que dignamente 
occupa os corações mais nobres e as 
intelligencias mais robustas.

Ensino o mais chãosinlio e ainda as
sim o mais sublime, o mais humilde 
na apparencia e o mais transcendente 
na realidade.

Ensino, que muitos podem dar e é 
para niultis.dinos necessário.

Luz, que accesa no santuario vae com 
os seus mysteriosos esplendores celes
tes alumiar o palacio sumptuoso e a 
mansarda do pobre.

Luz da eterna verdade, que abre 
luminosos horisontes á pobre mente hu
mana e de paz e ventura ao coração 
do homem.

Sol onde a divina sciencía brilha 
doce e meigamente como desejando ver- 
nos erguidos do triste leito da igno
rância, indo alegres no arroubamento 
da nossa mente a contemplar os lumi
nosos segredos em que a divindade se 
esconde.

Escola, que abriu um dia Jesus Na
zareno, olledemptor dos homens, Deus 
e Homem verdadeiro, pelo nosso amor, 
para ensinar n’ella a toda a humani
dade a sciencía das verdades eternas 
que antes nunca o génio humano po 
i)éra vislumbrar e jámais depois conse
guira obscurecer, por mais que de sé
culo em século o venha intentando, le
vado nas ondas da soberba ou arras
tado nos enxurros das paixões mais 
torpes.

Eis aln o que é a cateehese.
Se o amor de Jesus faz palpitar os 

nossos corações, e a sua doutrina sal
vadora alumia a nossa mente, devemos 
iniciar esse amor sublimo nos corações 
cândidos da terna infancia, para que 
se não tornem duros na aridez da or- 

phandade, e espalhar essa luz celeste 
na sua razão phosphoresccnte, para 
que se não offusque, correndo sem norte 
fixo entre as labaredas e os mechões 
do fumo da sciencia humana.

Esses pequeninos pedem pão, para 
as suas almas: que não se diga que, no 
pqyo christão, não ha quem o parta.

Jesus com a sua divina pnlnvra está 
a dizer perennemente: tíinite ad Me ve
ntre párvulos. Deixae que as creanças 
se aproximem de Mim; ninguém ra- 
cionalmenlo póde oppor-se ao preceito 
carinhoso do divino Mestre.

Não haverá paes tão barbaros, que 
não queiram vêr os filhinhos seus irem 
apoz de Jesus.

Nem homens d’Estado tão perversos, 
que levantem obstáculos aos que vão 
buscando a illustraçilo moralisadora, 
que os faça, no dia d’amanha, mem
bros prestimosos da patria.

Também não faltará quein,em nome 
e por amor de Jesus, se preste a fazer 
esse serviço, tão meritorio, á infancia 
e A patria.

O monge, o religioso, os sacerdotes 
todos estarão sempre, que necessário 
fôr, promptos para essa missão, que a 
religião lhes impõe, a consciência lhes 
aconselha, o seu bom nome reclama, a 
sociedade louva e Jesus abençoa.

A mão nos seus lares, o mestre ar
tista na sua oflieinn, o professor na sua 
aula, a devota no portico do templo, a 
fidalga noa seus estrados, o pastor na 
sua choça, a freira A sua grade o 0 
capitão no seu quartel: o pae aos seus 
filhos, o professor aos seus discípulos, 
a religiosa ás suas noviças, o sargento 
aos seus soldados, o patrão aos seus 
servos, o paroeho aos seus freguezes, 
o sabio aos ignorantes, o piedoso aos 
que o não são, o Bispo aos seus dioce
sanos e o Papa a todos.

E como deverá fazer-se a catechese?
Segundo o espirito da Egreja, com 

o catecismo na inão, o Evangelho na 
mente e o amor de Jesus no coração.

Ninguém se metta a ensinar o que 
não sabe o cada qual ensine até onde 
alcance.

O que só saiba a doutrina precisa 
para se dizer ehristão, esse ensine a 
quem nem tanto sabe, e saiba aqtiello 
que esse pouco ensinando se honra bem 
maia que se resolvesse os mais subli
mes problemas de mathematica.

Cirandes santos nos fastos da Egreja 
e grandes vultos nos fulgores da histo
ria, como Santo Agostinho, Santo Tho 
maz, S. Frauciscu Xavier e Aftbnso 
Maria do Ligorio tiveram essa occu- 
pação em muita honra.

ET tão consolador, para uma alma 
nobre, ensinar a quem o não sabe que 
ha Deus, uno em essencia, trino em pes 
soa, que nos creara A sua imagem e 
semelhança, para o servirmos ifesta 

vida e o gozarmos na eterna; que a 
segunda pessoa da trindade augusta— 
o Filho, para nos redimir do peccado 
e da morte eterna, por obra e graça 
do divino Espirito Santo se fez homem 
e nasceu miraculosamento, salvaguar
dando h virgindade da sua Santíssima 
Mãe, que o é também nossa, a Virgem 
Maria; ensinar os mandamentos de Deus, 
e os sacramentos de Jesus Christo e o 
Padre-Nosso e Avh-Maria e Salvè- 
Rainha, que ninguém que saiba se re
cusará a fazel-O.

A doutrina de Jesus é o nosso ba
luarte. NSo é boin soldado, quem não 
vigia no seu posto, nem aquelle que 
mal defende o seu reducto.

E* do dever de quantos militamos na 
milícia ehrístã professar e defender 
essa doutrina, segundo as ordens e a 
intenção do nosso generalíssimo — o 
Papa.

Dn. Josk Híuuuoves Cosoava.

- ------r ■ -------

8 de Dezembro
.kc marís fletia.

qVpES i E dia celebra a Egreja a Cuneei- 
Jv ii çãoiniinacidada da Mão de Deus.

Maria apparece aos olhos dos cren
tes envolta n’uma leve túnica, branca 
como um lençol do neve, com a loura 
e abundante cabelleira tremula pela 
branda viração, e fixo no firmamento 
o puríssimo ulhar que refiecto o seu 
tom azulado nas pupilas das donzellas 
de Nazareth.

Fique a Mãe desolada e lacrimosa 
que pranteia as suas dôres ao pé da 
cruz, para a triste cpocha da semana 
santa; hoje a Egreja não venera a 
mãe, festeja a virgem.

Todo o catholico sabe que Maria é 
virgem e mãe por graça especial do 
Espirito Santo. Nenhum soldado do 
valente batalhão dí Christo será or- 
thoduxo até ao pouto de que a sua 
imaginação lhe não faça conceber a 
creação religiosli, tal qual é, segundo 
o dogma. Porque o entendimento hu
mano, como finito e limitadíssimo, por 
mais desejos que tenha de pensar ca- 
thulicamente, não possue a força ima
ginativa bastante para considerar Ma
ria ao mesmo tempo cum o duplo ca
rácter de virgem e mãe, e por força 
ha-de contentar-se adorando-a umas 
vezes como mãe, e outras como vir
gem, professando-lhe debaixo de um e 
outro aspecto, fervente adoração e ex- 
tranhavel amor.

A creação catholica não podia ser 
mais bella.

Uma mulher que junta a innocencia, 
a candura, a pureza de ideias e senti
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mentos da virgem com o heroísmo e 
abnegação de mãe; uma mãe que ver
te rios de lagrimas pelos olhos límpi
dos e brilhantes como são os das vir
gens; que chora ao pê da cruz d’onde 
pende seu filho, soltos ao vento os ca- 
bellos, não os cabellos da mãe entrada 
em annos, mas os abundantes e sedo- 
zos da donzôila; uma mulher que a 
todas estas bellezas moraes e phisieas, 
junta a maior de todas, a de ser advo
gada do mísero peccador na presença 
do Deus Omnipotente e justiceiro; for
çosamente havia de merecer muito 
amor da parte dos peceadores agrade
cidos, e muita devoção dos artistas 
sempre ávidos de representar na tela 
assumptos svinpathion* e bellos.

Do amor dos ealhulicos a Maria, são 
provas suftieientes as solemnes nove
nas que em sua honra se celebram n es
tes, dias, em quasi todo o Orbe roma
no, e da devoção dos artistas o nume
ro crescidissimo de quadros que a re
presentam.

Muitos são os pintores que tem re
produzido a Maria Iminaculada: Juan 
de J nanes, Ri vera, Palumino, Valdcs, 
Carduehi, Varela, Tintoreto, Carregio, 
Rubens, Domenico Parodi e outros; 
porém nenhum ha sentido o assumpto 
com a inspiração e fervor religioso de 
Murillo.

O distincto critico da pintura Vlar- 
dot, dizia que Murillo era o pintor do 
céo. E dizia muito bem.

Muitas são as virgens pintadas pelo 
grande sevilhano, e todas ellas gosam 
de extraordinária estima; algumas tem 
sido adquiridas por preços exorbitan
tes; umas figuram em dífíerentes mu
seus estrangeiros, entre as suas pri
meiras joias, e outras toni-n’as conser
vado a sua patria, com fervoroso eu- 
thusiasmo.

Paris possue no Louvre, um dos 
melhores d'estes quadros, uma das 
obras capitaes de Murillo, quiçá & tela 
m&is estimada d'aquelle grandioso mu
seu. A sua aequisiçílo custou nada me
nos de 615:300 francos,e é ali conhecido 
com o titulo de Quadro da Aiwonpçdo.

—E não merecerá Maria, tão cheia 
de graça e misericórdia, taes demons
trações de aiuor e veneração do quem 
é tão pequeno e mesquinho n’este vai- 
le de lagrimas? J. P. Minkiho. 

~"sEcçÃÕTRrficÃ
A campanha contra a descrença 

religiosa
entendemos que a causa princi- 

JtH pal de todas as desordens espiri- 

tuaes o temporaes, aetualmente reinan
tes, é a descrença religiosa e a falta 
de temor de Deus; por isso entende
mos que é para este ponto que deve
mos apontar toda a nossa artilharia 
grossa e delgada, e, egualmente, toda 
a fuzilaria. Puis, se é verdade, que 
toda a elevação do homem e toda a 
sua grandeza moral, que é a sua grande 
superioridade sobre todos os seres da 
creação, está essencial mente ligada e 
in timamente dependente da sua fé e cren
ça religiosa, segue-se necessariamente 
que o homem sem fé, sem moral, des
ce, na hierarchia animal, a um grau 
muito inferior e degradante.

Para desviar a humanidade deste 
abysmo de baixezas brutued, é que nós, 
humilde operario do bem e da w lado 
religiosa, lançamos mão da punna para 
depositar nesta tira de papel as ver
dades que temos colhido no nosso la
bor intelleetual, já debruçados sobre 
os livros, já na convivência dos ho
mens, já na observação dos factos, já 
contemplando os phenomenos da natu
reza. Vimos para este campo, impedi
dos pelo dever da própria consciência, 
que constantemente nos está segredan
do ao ouvido, que não ê só do pão quo 
vive o homem, mas também da pala
vra de Deus, e que todos nós temos 
rigorosa obrigação de dar o nosso con
tingente para a grande obra do reina
do de Jesus Christo. Vamos pois con
tinuar hoje na tarefa encetada no ar
tigo anterior, com a mesma epigraphe, 
e publicado no ultimo numero do Pro- 
grcsw Cithollco. Dissemos no final do 
mesmo artigo que a prova da existên
cia de Deus se encontra na linguagem 
habitual de todos os honn-n? Assim ó; 
vamos vêr. Diz-se por exemplo: este 
homem é muito poderoso, por que pra
ticou este e aquelle facto, etc.; este ou
tro é dotado d'uma grande intelligen- 
cia, porque conseguiu resinar uma com
binação tão engenhosa qne é digna da 
universal admiração; devendo notar- 
se, porém, que, para quo nós lhe con
cedamos a nossa affeição,é necessário 
que antes tenhamos a certeza de que 
esse sujeito, além de todas as outras 
qualidades, possue o dom da bondade, 
porque se elle é mau teríamos receto 
de que nos podesse fazer ma!; dizemos: 
este homem é o bemfeitor do paiz, nela 
sua grande inteífigencia, pela sua Sa
bedoria e pela sua bondade, qne vae 
até á dedicação; este homem inspira 
não só respeito, mas ainda itnpõo-se á 
veneração e ao amor de todos. E’ as
sim como nós instinctivamente conce
demos a todos uma posição proporcio
nal á ideia que temos do seu verda
deiro mérito. E’ isto o que se passa 
espontaneamente por toda a parte, onde 
a consciência humana segue a sua lei, 
sem constrangimento d especie alguma.

Ora, o aspecto do céo e do universo, 
em geral, o mar immenso e tumultuoso, 
o puro e tranquillo azul dos cóos, os 
movimentos datmosphera; umas vezes 
mugindo nas sombras das florestas, ou
tras vezes dôee zephyro perfumado com 
o seu murmurio harmonioso; o levan
tar e o pôr das astros, o seu corteju 
inseparável da magnificências radiando 
na aurora e no crepúsculo d*um bello 
dia, os seus movimentos inalteráveis e 
cadenciados nas abobadas brilhantes e 
profundas do céo,—todos estes pheno
menos grandiosos que nos revela a con
templação do mundo, e que entram maia 
ou monos no domínio d’astronomia, ex
cedendo em grandeza tudo que o ho
mem pó le conceber, e tudo o que a 
sua imaginação pude figurar, faz m nas
cer instinctivamente a ideia do poder in
finito, da bondade infinita, da infinita 
sabedoria e, ao mesmo tempo, nos re
velam uma causa intinitaiuente pode
rosa, infinitamente intolligente, inílni- 
tamente sabia e boa, em uma palavra, 
Deus.

Não admira, pois, que uma sciencia, 
cujo estudo e^tú infimamente ligado á 
contemplação do universo, o qual em 
tudo revela Deus, tenha sido conside
rada como uni verdadeiro acto de reli
gião, como uma supplica.

Aetualmente o estudo especial d’as- 
tronomia já se não acha tão íntima
mente ligado á contemplação ; por
que se absorve no estudo especial da 
constituição de cada astro, como o chi- 
mico no estudo d’um corpo, e se iso
lado em cálculos transcendentes e abstra- 
ctos; porUà«, não admira que, sendo 
menos contemplativa, seja m*nos reli
giosa. Em outro artigo apresentaremos 
a opinião dos antigos que sempre con
sideraram o universo como uma expres
são da Deus. Para a gente sensata, a 
existência de Deus é um axioma, mas 
para os bacocos jacobinos, tudo é pre
ciso.

Pucioo OK Vascoxukllos Mm.

-------r.^ --------

Anepigrapho
.^Ç)ouquk será que a descrença ins- 

tructa se nau convence da verdade 
eterna, que é só uma’?

E’ porque não lê senão atheus; não 
lê senão atheus, porque ú sedaria do 
anjo rebelde que, lâ milhões ,d'annos 
antes da creação do primeiro homem, 
foi precipitado nos infernos; e ó senta
ria d‘elle, porque não vê a Deus nas 
infinitas maravilhas da amplidão dos 
cóos, nem nas da pobre terra que geme 
ao pezo bruto de seus brutos crimes!

Para o descrido vêr a Deus bastava 
olhar para si; porque, ao contemplar-so í

ír
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bem, ao attentar nas suas torpezas, 
devera admirar-se d'Elle o não ter feito 
andar com as mãos pelo chão!

Que cegueira, que ignorância! Nilo ê 
sal»er o mau saber; e, por mau saber 
deve intender-se todo aquelle que níto 
procura o Alpha e o Omega da maior 
sabedoria humana que, ao pé da de 
Jehovah, é um grilo dareia ao pé do 
maior globo do espaço, mn mycrobio 
ao pé do maior elephante da terra!

O ladrilo, o assassino, o avarento, o 
raptor, o pérfido, o sodomita, o impos
tor, o prejuro, o uzurario, o diflama- 
dor, o ingrato, o devasso, e toda a 
sorte de malandros, tudo são partos da 
bruta descrença; porque esta louca e 
desprezível entidade, entra no lar do
mestico, e diz á família:

«Este mundo é de quem mais apa
nha ! Nada de fiar nas lerias dos mora
listas: cada qual trate da sua vida como 
melhor lhe aprouver!» E sahindo d’alli, 
chega A encruzilhada d’um caminho, ou 
ás portas d’uma cidade, e brada As mul
tidões sedentas da liberdade canina:

«Nós somos o tudo! O chefe do es
tado é um ladrão, e seus ministros uns 
salteadores! Nada de obedecer As leis 
vigentes; nada de respeitar as aúetori- 
dades constituídas; porque o tudo sômos 
nós, e nós não queremos leis, nem an- 
ctoridades! Sômos um rebanho de ga lo, 
e não queremos pastor; mn cortiço d';i- 
belhas, e não queremos mestra !... O 
que nós queremos é Uberdade., igual
dade e fraternidade; o que nós quere
mos ó a soltura, o commuiHsmo e a auar- 
chia; o que nós queremos é «enforcar o 
ultimo rei, a ultima auctoridude, nas tri
pas do ultimo padre, do ultimo mora
lista /»

«Houve para ahi um tolo d’um Salo
mão que gemeu quasi no fim do seu 
Ecclesiastes: «Regosija-te, ó homem, 
e vive segundo os desejos do teu cora
ção; mas sabe que Deus te fará dar 
conta de tudo, bom e mau, no dia do 
seu juizo»; porém, esse Salomão, foi 
mais um sonhador da divindade . . . 
creado tão sómente para intimidar os 
parvos ! Qual Deus, qual carapuça?... 
Essas myriadas deestrellas que embe
lezam n'o espaço infinito... crearam-se 
a si mesmas do nada, appareoeram por 
ACASO, assim como o primeiro ho
mem que, tanto pode ter sahido do fundo 
d’um lago, como da caverna d^im esca
broso monte, mas nunca das inílos d’nm 
Deus imaginário!... Sucia de tolos! 
E tal é a multidão que, ainda agora, 
n’este seeulo de reluzentes edeslumbran- 
tes lumes, apparece um Darwin que tem 
n’o descoeo de ensinar ao mundo que 
o homem é um macaco aperfeiçoado! 
Que chapado casmurro! Isto é que é 
saber negar!... D'onde quereria aquelle 
animal quê o macaco tivesse vindo?... 
Que grande bahuzeira! E nem ao menos 

pelo acanhado bestunto lhe passou que, 
para o crente, dava isso o mesmo resul
tado; isto é, que no Auclor do mono 
via o Auctor do homem! .. Valha-te 
Deus, diabo! Ou negar tudo, ou afiir- 
mar tudo:

■■ Cidadãos! Ficae sabendo, desde 
hoje para todo o sempre, que não ha 
Deus, nem eéo, nem inferno! A primeira 
ave, o primeiro peixe, a primeira besta, 
o primeiro tudo... appareeeu do pó da 
terra, embora a natura d’hoje, cnnçada 
já de amamentar tanto animal, nào re
produza os miríficos phenoménos da 
portentosa natura de ha G mil annos, 
segundo a historia desse outro grande 
tolerão, conhecido ainda agora pelo 
nome de Moyaés! E nilo ha Deus, porque 
Satan, Lucifer e Asmudeu... se teem 
dignado fallar-nos n’estes últimos tem
pos!

«JA vedes que, na palpavel existên
cia d'estes espíritos fogo, avulta a 
negação d’uucro qualquer Deus! E por 
isso

■ Viva a liberdade, viva a igualdade, 
viva «a fraternidade, viva a soltura, viva 
n communismo, viva a anarchia!

«Não ha Deus, benemeritos irmãos 
em Lucifer! Mãos A obra, amigos pal- 
ladistas! •

Agora nós. Eis aqui, senhores, a 
que ponto chegou a mízeranda loucura 
dos Hyróes, dos Aretinos, e dos Zam- 
bris hodiernos! E fal!a-se n'isto com 
um tal despejo, com uma tal franqueza 
que, a descarada exposição de suas 
torpes doutrinas, mais parece um sonho 
mythologieo do que uma realidade ma
çónica !

Ama-se o mal, aborrece-se o bem: 
adora-se a descrença que arrasta ao 
reino do príncipe das trovas por toda 
a eternidade, e detesta-se n crença qne 
conduz ao de .hdiovah por todos os sé
culos dos séculos! Mas donde virA tan
ta loucura? Ja oxlissetuos. Da péssima 
escolha da leitura; porque a descrença 
só lê Voltaires e Paulos de Koch com 
manifesto pn-juizo de Bussuets, Cha- 
teaubriands, Fénelons, u outros! E tal 
é a estultícia corrente que até a mu
lher a segue! Netas d’nvós prudentes, 
filhas de paes remissos... estão per
didas aos 15 ou 18 annos, trocando a 
leitura d’um jornal serio pela da Cha
cota, e quejandas, o que é bem para 
lamentar-se, porque essàs crianças— 
jA derrancadas—vão amanhã der rançar 
seus filhos!

Paes de família, attantau bem iPislo; 
contempla* os vo.?sas cabe lios brancos, 
e sabei que tendvs <le «lar estricta con
ta da bua nu má educação de vossos 
filhos! Punderau que é horrível a des
crença no homem; jiimb qne, na mulher, 
que devera e pudera ser o anjo tutelar 
da moral e da família,. . é horribilís
sima!

Mancebos dignos, escutae também a 
minha debil voz, e nunca vos esqueçaes 
do que vou dizer-vos, para que um dia 
vos não arrependaes. E’ um pequeno 
período; retei-o bem na memória. Eil-o:

«Deus nos livre do atheu; mas, so
bre tudo, da mulher descrida e cynica. 
Fugi, ó homem, d’essa mulher como do 
diabo; porque essa mulher, se não é 
presa d’uina crassa ignoranoia, em cujo 
caso ainda pode regenerar-se, é Satan 
em corpo e alma, embora se vos affigu- 
re um anjo de belleza, um cherubim de 
bondado!»

E é pena! E' pena que aquella que 
podia alar o homem ao reino de Deus, 
o precipite no de Plutão! Mas, como só 
o homem é o culpado de tanta degra
dação, porque só elle tem corrompido 
a mulher... assim o quer, assim o te
nha.

Porem, bom seria qne cada qual, 
desapaixonadamente, ponderando d’on- 
de veio, quem é, e para onde vae, lim
passe a sua testada emqiianto é tempo; 
porque o dia d’amanh<ã está por vir, e 
nenhum de nós sabe se d’aqui a uma 
hora, a um minuto, estará na eterni
dade, aonde só as boas obras podem 
resplandecer, e As vezes sem nma es
mola, sem a luz d'um bem fazer!

Cada qual trate de si; porque, Alem 
da campa, não ha seitas, nem empe- 
nhos, nem partidos, nem dinheiro para 
abusar da fraqueza, ou comprar a 
justiça a magistrados remissos I Nada 
de fiar nas sediças banalidades dos se
ctários do pedreiro Hyrão e compa
nhia !

A'vante, moralistas catholicos! Aman
te por Deus e pela patria, pela moral 
e pela família, Avante!

Alves d'Almeida.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

ÍLaiz eleotrien iiiih

d’uma vez, principalmente nos 
AIa» últimos annos, a S. Congregação 
dos Ritos fui interrogada pelos rev.rao* Or
dinários, se seria lícito empregar a luz 
electriea quer para maior illuminação, 
quer para maior pompa externa. Sen
do, porém, ha pouco, renovada a per
gunta: «Se a luz electriea podia ser 
usada nas egrejas?»,—a Sagrada Con
gregação dos Ritos, em Decreto de 4 
de junho de IS‘J5, respondeu, e deter
minou: «N.ão é licitu o uso da luz ele- 
ctrica, para o culto. E' porem licito, 
para illuininar com mais esplendor as 
egrejas, havendo todavia cautella, para
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que a maneira de usar não dê ás egre- 
jas um aspecto tlieatral.»
C. Cardeal AluíeiMaselki, S. R. C. 

Prefeito.
Luiz Trippe.pi, S. R. C. Secretario.

*
« *

FVwtn <1<» S. rJ'’lionisi'z <lc Cnn* 
tiiarin (a. >30 «i<* <l<*'x<5inl>ro) 
elovíiílii u cliiplox
0 Nosso SS. Padre, o Papa Le^o 

XIII, sob proposta do Cardeal Prefeito 
da Sagrada Congregação dos Ritos ® 
recebendo benignamente o voto unani
me dos Cardeaes da mesma Congrega
ção, dignou-se elevar a festa de S* 
Thomaz, Bispo de Cantuaria, e Martyr, 
ao rito dtq/lex menor para a Egreja 
universal; e decretou que a mesma fes
ta fosse inscripta com o mesmo rito no 
calendarío universal e nas novas ediçOes 
do Breviário Romano.
. Dado a 24 de fevereiro de 1896.
C. Cardeal Alvisi-Masélla, S. R. C.

Prefeito.
Luiz Trippepi, S. R. C. Secretario.

Uh emição e
maisdo <|iic uma Irmniiíltule 
ou AsHocdaçào aio niosino lo* 
tfai-

Sendo interrogada a Sagrada Con
gregação das Indulgências, pelo Rev. 
Procurador da Ordem de S. Domin
gos: «Se nas grandes cidades que con
stituem uma só communidade pódem to
davia ser erectas muitas irmandades 
do mesmo nome e do mesmo instituto,> 
a mesma Sagr. Congregação, a 5 de 
Maio de 1896, respondeu:

«Não podem; mas deve pedir-se a 
Sua Santidade que, derogando n’esta 
parte a Constituição de Clemente VIII 
que começa Quaecumque, se digne beni
gnamente conceder aos Ordinarios a 
faculdade de providenciar a seu arbí
trio e prudência em cada caso, obser
vando-se, porém, em taes erecçoes, uma 
distancia conveniente a arbítrio dos 
mesmos.»

E Sua Santidade, em audiência de 
20 de maio de 1896, «derogando a 
Constit. de Clemente VIII dignou-se 

conceder benignamente aos Ordinarios a 
faculdade pedida.»

* 
« •»

Tempero» ílo jforílum nos 
dlan <le Jojnm c abstinência

Tendo o Ordinário de Alexandria in
terrogado a S. Congregação do Santo 
Officio Acerca dos temperos de gordu
ra, o Em.™ Cardeal Monaco La Val- 
leta, secretario d’esta Congregação, en
viou-lhe a seguinte resposta:

Roma, 25 de março de 1895.
«Em resposta A carta de V. Ex.a, 

de 12 do corrente, dirigida ro Mgr. 
Commissario d’esta Suprema Congre
gação do Santo Oflicio. participo a V. 
Ex.a, que, a 1 de maio de 1889, tendo 
sido formulado o quesito:—se a expres
são «temperos de gordura», usada nos 
indultos para a quaresma e para os 
temperos durante um anno, deveria in
tender-se da gordura de qualquer ani
mal,—os Ern.moi Snrs. Cardeaes Inqui
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sidores Geraes, meus collegas, respon
deram: Ajfirmative.

Cardeal Mónaco de La Valleta.

t
■»' »

TMitwMii cjonveníuai

A S. Congregaç?io dos Ritos nos De
cretos, em que concede Missa solemne 
ou mesmo Mistas rosadas n alguma fes
tividade extrínseca, costuma usar da 
clausula: acointanto que nau se omitta 
a Mis<a Conventual ou Parochial, cor
respondente ao Ofiieio do dia, onde haja 
obrigação de a celebrar.» Ora.» tendo 
alguns Reitores de egrvjas pedido hu- 
mildeinente a explicação da referida 
clausula, a mesma S. Congregação dos 
Ritos, ouvido o parecer do Secretario 
abaixo assignado, depois de ter ponde
rado cuidadosamente a questão decla
rou: «quanto á Missa Conventual, tem 
obrigação de celebrai a correspondente 
ao Ofticio do dia as egrejas, nas quaes 
n’esse dia se fizer o serviço coral, se
gundo o disposto do Decreto de 6 de 
Junho de 1888, ad II; quanto il Missa 
Parochial, esta deve ser conforme ao 
ofíicio do dia, sempre que deva ser ce
lebrada com applicação pro popnlo.»

Roma, 24 de fevereiro de 1896.

C, Cardeal Alvini Masclla, S. R. C.
Prefeito

Luiz Triptyi, S. R. C. Secretario.

SECÇÃO L1TTERARIA
NO RETIRO

E* ião doce, Jesus, tão grata e torna
A vossa convivência, 
Que quanto mais o coração se interna 
No sor da vossa essencia. 
Tanto mais e melhor di?frnta puras 
As brizas perfumadas das venturas.

Ouvir a voz do Pao, quo nos afoga. 
No medico, que cura
A triste o longa dor, que nos esmaga, 
Do mestre, que mais pura, 
Alais esplendrnm, cchstfol doutrina 
Cuin & doquoneia d’utn aniànto ensina!..,

EMnr comvneno, hom Jesus, fallauílo 
Eu. placído retira.
E’ tàr rien prazer, tão poro c brando, 
Q :a cxhaU-b*} um sugiro 
De terna sauáafa, qirindo Cita 
Essa consomçn profunda e aU:*.

Fita no coração, porém, afouto, 
E fitm na uiHHuna
No pas^do sabor contentamento
Em repassar a histoita:
E gusa du passado :.s hurmoinas 
Depois contente nos futuros dias.

Mas Vós, Jesus, sabois em toda a parlo 
Ouvir Ôo quem vos chama 
Os rogos o snspiros p «r tal arte, 
Que (vtaw eom quem vos ama 
Em templos, lares, celfos e em estrados 
Com pobres, ricos, freiras o soLJados.

Não desprezies ninguém que humildo chora, 
So Invoca o vosso nome,
E. olhando ao céo, o vosso amparo implora. 
Dietoso quem vos toma 
Nos caminhos da vida como norto 
No claustro, na cidade ou lá na curte.

Aqui n alem, Jesus em vós pousando 
Eu sompre, noite e dia, 
Creio poder gow o doce o brando 
Irazr, que aqui sentia, 
Rep&ssaodo, Senhor, pala memória 
Os prudigios d'amor da vossa historia.

Barro, 24 d’oulubro de 1896.

Dn. José Romuui Es Cdsoava.

PALAVRA
E' um homem accu?ado, 
Recluso o fonV.ueiadu 
A no patiblo acabar: 
.Mas subo Juão Terceiro 
Que este homem fui cavalheiro, 
E a morte lhe não quer dar.

Salw que do Limoeiro,
DAccordo co’o carcereiro, 
Ei sahia a passear; 
E que por liauça dava 
Ao que tanto so fiava 
A palavra de voltar:

Que fu! um dia avisado 
Do que estava condcnmado 
A só tres dias viver; 
Mas que foi tâo verdadeiro 
Para ro’o seu carcereiro. 
Que â noite... lá veio ter!

E por isso o Rei alado
Não quiz ver executado
L'in boinon lào singular:
Dá lho a vida em recompensa, 
Manda rasgar a sentença, 
E o raro caso archlvar..........

Alves d*Almeida.

NO DESERTO
«Ha muito quem foça hem, 
«Assim cito houvesse a quem.»

A informe ingratidão
Mordo a uião que dã pão.

• Quem não qncr que o muudo falto,
«Não vagueia... polo vallu.»

O mundo som seus amores
Era um jardim som fe.óros.

Mulher quo não toca o solo, 
Se a tens... ó trazel-a ao collo.

Promessa de casamento
Não tom outro pagamento.

O empenho mais prestável
E’ o d'uma... b.ula ainavel.

Graça que aos dez nã > é hronze 
Cazo aos doze, ou mesmo aos onze.

Mulher gorda sem spirtllho
Cega o pae, fascina o filho.

A fiòr mais casta o b *lla
E’ o «pudor da donzella.»

Aincrque para o bem pende
Não macúfo, nem oiTonde.

B dlertt sem Instrucção
E’ plumagem... de pavão.

O amor ó casto lyrlo
Que Anuros toma em marlyrio.

A coisa mais duvidosa
E' o « pudor da vaidosa.»

Quem ultrajar o contendor
Não tom honra, nem valor.

Se queres xurrizos lhanos, 
Des|»osa a graça aos doze nonos.

• Autos caz&r, quoabrazar». 
Diz um grande luminar.

« Quem quer, vae; quem não quer, manda;
« Porque a mensagem desmanda »

No amor sem aífeíção 
Aclua... o sentir do cão.

Toda a guerra, toda a paz,
Termina por:« Aqui jnz.»

Para • namoro... pureza, 
Para o marido franqueza.

Mulher gorda o pequenina, 
Formosura conimbrina.

« So queres o cão de caça
« Procura-lhe a boa r&ça.»

Alves d’Almrida.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Josias lê o livro ao povo •

(Vid. pag. 269 j

ç^eremias foi o segundo dos quatro 
prophetas maiores, segundo a or

dem do tempo No terceiro anuo do rei
nado de Jusias, o Senhor incumbiu-o 
da sua inissilo. Jeremias não cessou 
derguer a voz contra as desordens que 
reinavam em Judá.

Depois de ter recordado aos filhos 
d'Israel tudo o que o Senhor fizera por 
elles, torna patente a sua ingratidão 
mostrando-lhes que elles nilo teem ao 
seu Deus a affeiçilo que os idolatras 
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teem aos seus vãos idolos. «Passae os 
mares, diz elle, ide ás ilhas de Céthim, 
mandae enviados a Cedar, aos povos 
maislonginquos do Oriente e do Occiden- 
te, e observae atlentamente o que lá se 
passa. Vêde se uma só d’essas nações 
trocou os deuses, não obstante não se
rem deuses.

«Mas o meu povo trocou n sua gloria 
por um idolo. Oh ceus! treinei d’espan- 
to, chorae, portas do ceu, e ficae incon
soláveis, diz o Senhor. Porque o meu 
pow commetteu dois grandes peccados; 
abandonou-me a mim que era para elle 
um manancial dagua viva, e abriu cis
ternas que não podem conservar a agua 
e nào lhe servem de proveito nenhum.

• Israel revokou-se contra mim. Foi 
aos altos, aos bosques sagrados para 
n’elles commetter todas as abominações 
idolatras. Eu castiguei-o depois de todos 
estes crimes. Seu pérfido irmão Judá 
foi testemunha da sua obstinação e do 
seu castigo, e nem por isso deixa de 
perseverar na sua iniquidade. Põe a sua 
confiança no Egypto, como out’ora Is
rael a pôz na Assyria, e não compre- 
hende que para elle não ha outro meio 
de salvação senão o de voltar sincera
mente para mim.»

Josias estava bem convencido d’isto, 
e foi por isso que elle tratou com toda 
a sollicitude de restabelecer o culto na
cional. Depois de ter purificado a terra 
e o templo do Senhor, mandou o secre
tario Saphan com Maasias, governador 
da cidade e um dos principaes ofiieiaes 
da sua casa, ao summo sacerdote Hel- 
cias para lhe darem ordem de reunir 
todo o dinheiro que tinha sido deposi
tado no thesouro sagrado, a fim de o 
empregar em fazer no templo todas as 
obras que já havia muito se não fa
ziam.

O dinheiro foi entregue aos levitas 
encarregados da inspecção e conserva
ção dos edifícios sacros, e o rei deter
minou que o distribuíssem pelos pedrei
ros, carpinteiros e mais operários para 
comprarem as madeiras, as pedras e 
os outros materiaes necessários, sem os 
obrigar a dar conta do dinheiro que 
recebessem, provavelmente porque pen
sava que confiando assim completamen
te na sua boa fé, as obras seriam mais 
bem executadas.

Quando se estava tirando do thesou- 
ra do templo o dinheiro que lá tinha 
sido depositado, o pontífice Helcias 
achou um livro da lei escripto todo pe
la mão Moysés. Era o exemplar authen- 
tico do Deuteronomio. A negligencia 
dos antecessores de Josias em se instruí
rem na lei de Deus fora tal que tinham 
perdido de vista o manuscripto que 
Moysés depositara ao lado da arca da 
alliança.

Helcias entregou o livro ao secreta
rio Saphan que o leu e deu a sua in

formação ao rei. Josias, quando ouviu 
as maldições que n'elle estavam exara
das contra os que se desviassem do ca
minho do Senhor, rasgou os vestid- s e 
disse ao summo sacerdote Helcias, a 
Saphan e a outros tres ministros que 
alli estavam: «Ide e orae a Deus por 
mim e pelos restos dTsrael e de Judá: 
consultae âeerca do que está escripto 
n’esse livro que agora se achou. Por
que a cólera do Senhor está prestes a 
cair sobre nós, porque nossos paes não 
deram ouvidos ás palavras do Senhor, 
nem observaram a sua lei.»

O pontífice e os outros enviados do 
rei foram procurar uma prophetiza cha
mada Hola, que morava em Jerusalem. 
Assim que elles lhe participaram o fim 
da sua vinda, respondeu-lhes: «Dizei 
áquelle que vos mandou que eis o que 
declara o Senhor: Eu farei, diz elle, 
cair sobre Jerusalem e os seus habi
tantes todas as maldições escriptas no 
livro sagrado que acabaram de lêr dian
te do rei de Judá, porque me abando
naram para sacrificarem a deuses es
trangeiros, e accenderam a minha cóle
ra com as suas iniquidades.

«Pelo que toca ao rei de Judá que 
cá vos mandou consultar o Eterno, re
ferir-lhe-eis estas palavras do Senhor: 
Por teres prestado attenção as palavras 
d’esse livro, por ter o teu coração fica
do commovido e atemorisádo, e por te 
teres humilhado diante de Deus, quan
do ouviste os males com que elle amea
ça esta cidade e os seus habitantes, me 
commoveram as tuas lagrimas e a tua 
oração foi ouvida. Tu serás sepultado 
em paz no teu tumulo e eu te farei re
pousar com teus paes antes de teus 
olhos verem as desgraças que eu hei-de 
mandar a essa criminosa cidade.»

E®te oráculo ainda tornou mais so
licito e ardente o zelo <le Josias. Man
dou reunir no templo do Senhor os sa 
cerdotes, os prophetas, os anciãos de 
Judá e Jerusalem, e o povo todo desde 
o menor até ao maior e leu diante d’el- 
les todas as palavras do livro que ti
nha sido achado na casa da Eterno.

No fim da leitura, o rei pfíz-se em 
pé no estrado que Salomão tinha man
dado collocar no meio do atrio do tem
plo, e fez solemnemente pacto com o 
Svnhor, comprometteu-se a caminhar 
pelas suas veredas e a observar de to
do o coração e alma os preceitos con
tidos na sua leí. 0 povo fez o mesmo 
juramento, assim como todos que se en
contravam em Jerusalem e na terra de 
Judá e de Benjamin.

«
« *

S. Domingos de Silos, 
confessor

(Vid. pag, 273)
Nasceu S. Domingos, chamado de 

Silos pelos longos annos que esteve 
n'este mosteiro, pelos annos de 1000 ; 
era natural da Villa de Caílos.

Foi guardador de g»ido durante 4 
annos. Depois entregou-se ao estudo 
das sagradas letras. Sendo ordenado, 
permanecera anno e meio na casa pa
terna. Fugiu depois para uin deserto, 
onde viveu anno e meio a vida mais 
austera. Florecia então a disciplina mo
nástica e a observância regular no fa
moso mosteiro de S. Milan de Cognlla, 
da Ordem de S. Bento. Tomou ali o 
habito religioso com geral applauso dos 
monges. Querendo o abbade experi
mentar a sua obediência, nomeou-o su
perior do mosteiro de Santa Maria do 
Cajios, cargo que recebeu sem repu
gnância, apesar de saber quam espinhoso 
era, por estar o most iro arruinado, sem 
fazenda, sem provisões e sem mobília. 
Em menos de dois annos restaurou o 
mosteiro.

Tendo recolhido de novo ao convento 
de Milan, por ordem do seu abbade, 
foi eleito prior.

Depois de muitos outros trabalhos 
ap.^i.shrn--, chi-irun emiim o tempo des
tinado por Deus para que este servo 
fiel colhesse o fructo de seus trabalhos: 
foi acommettido de grave enfermidade, 
que o prostrou no leito: conheceu que 
morria, ou para melhor dizer, teve 
revelação do dia de sua morte ; no 
dia da Expectação da Santíssima Vir
gem, disse a seus monges: Passei a 
noite toda com o Rei e a Rainha, os 
quaes me convidaram para d'aqui a 
tres dias, passados os quaes assistirei 
a seu eterno e delicioso convite. Chegou 
quinta-feira 2<) de dezembro, em que 
Jesus e Maria voltaram a visital-o e 
tendo recebido os sacramentos, se des
pediu de seus monges, aos quaes deu 
muiios e saudaveís documentos; levan- K 
tando os olhos e as mãos ao céo, e 
deixando-as depois cahir sobre o peito, 
cerrou pacificamente os olhos para um 
eterno e ditoso somno. Succedeu sua 
morte aos vinte de dezembro do anno 
1073. Logo que expirou, uns meninos, 
ao que se diz, viram partir sua alma 
para o céo.

Seu corpo foi sepultado com a vene
ração devida no claustro que olha para 
a egreja; mas os muitos e grandes mi
lagres que Deus obrava todos os dias 
com os que se encommendavam ao san
to, obrigaram no anno seguinte a D. 
Ximenes, Bispo de Burgos, com a ac- 
quiescencia do abbade de Silos e assis
tência do rei D. Affbnso vi a recla- 
mar-lhe as cinzas e a deposital-as n’uma 
urna que para tal fim se elegeu em uma 
egreja, erecta em Silos debaixo de sua 
invocação, onde continua Deus a usar de 
sua misericórdia para com os homens. 
Para referir o numero dos prodígios 
que em sua vida e morte tem obrado 
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Deus pela intercessão do nosso santo, 
as doações e privilégios exorbitantes, 
que os reis deHespanha tem concedido 
em varios tempos ao mosteiro de Silosom 
attenção ao nosso santo, e os templos 
dedicados em seu nome, seriam preci
sos muitos volumes. Pasta dizer que o 
mundo deve o nascimento do patriar- 
cha da religião dos prégadores á inter
cessão do nosso santo, o qual, appa- 
recendo ú piedosa D. Juanna do Aça, 
a qual prostrada em seu sepulcro lhe 
p**diu com muitas lagrimas que a con
solasse na falta de simcessão, lhe pro- 
metteu que Deus lhe daria um filho, o 
que de facto aconteceu, pondo-se-lhe o 
nome de Domingos em agradecimento 
de seu generoso bemfeitor. Este* se
gundo Domingos fundou o mosteiro e 
egreja de religiosas de S. Domingos e 
real de Madrid, debaixo da invocação 
de S. Domingos de Silos, mui o embo
ra vnlgannente se julgue que esta in
vocação éaS. Domingos de Gusmão.

RETROSPECTO
Coib irr^uo

Acaba de entrar no grémio da Egre
ja catholica o snr. David Lloyd, ho
mem de grande talento e muito esti
mado entre o clero americano, no qual 
exercia um cargo bastante rendoso. 
David Lloyd tem esposa e seis filhos.

Louvores a Deus!

Ow Bímpom ingleso* v n* eMCola» 
<*n t liolicuN

Antes da abertura da sessão parla
mentar de 1897, os Bispos catholicos 
de Inglaterra publicarão um manifesto 
expondo as razões pelas qiiaes os ca
tholicos pedem a sustentação das suas 
escolas.

Este manifesto obteve a inesperada 
approvação do sr. Balfour, chefe do 
partido conservador na camara dos 
communs, que manifestou a S. Em.a o 
Cardeal Vaughan a sua approvação 
Í>ela irreprehensivel correcção daquel- 
e documento e pela justiça com que 

são formulados os pedidos dos catho- 
licos.

O dia de noção de gracaM 
no» EidadoM-l iiidoM

O presidente Cleveland publicou a 
proclamação seguinte, relativamente ao 
Tranksgiving JJay (dia de acção de 
graças):

«O povo dos Estados-Unidos nunca 
deveria esquecer o reconhecimento que 
deve ao Deus das nações pelo cuidado 
que teve em preserval-o de cruéis de
sastres e em mostrar-lhe o caminho da 
paz e da felicidade. O povo não deve

ria nunca recusar-se a reconhecer a sua 
tendencia a afastar- ;e dos ensinamen
tos de Deus e a seguir com um orgu
lho culposo as suas próprias inspira
ções.

Com o fim de despertar estes pensa
mentos, convém que n’um dia especial
mente designado por nós nos unamos 
para nos approximarmos do throno de 
Deus com louvores e supplicas.

Por consequência eu, Grover Cleve
land, presidente dos Estados-Unidos, 
designo, pela presente, o dia de quinta- 
feira, 28 do mcz de novembro corren
te, como dia de acçoes de graças e de 
preces em toda a extensão do nosso 
paiz.

Que n'esse dia cada um de nós sus
penda as próprias occupações e traba
lhos habituaes para nos reunirmos nos 
logares ordinarios do culto a fim de 
render graças, de cominum accordo, ao 
Soberano do Universo, por nos ter pre
servado como nação de todos os peri
gos que nos ameaçavam, por ter man
tido a paz no nosso paiz, por nos ter 
preservado da doença e da morte o an- 
no passado, pela abundante recompen
sa que foi concedida ao trabalho dos 
nossos operários e por todos os outros 
benefícios que nos tenham sido prodi- 
galisados. Imploremos, pela mediação 
do que nos ensinou a orar, o perdão 
dos nossos peccados e a continuação 
dos favores celestes. Não esqueçamos 
também n'esse dia de acções de graças os 
pobres e os necessitadob e tornemos os 
nqssos louvores mais agradaveis ao Se
nhor pelos nossos actos de caridade. 
Em fé do que assigno a presente e 
n’ella fiz pôr o sello dos Estados-Uni
dos.

Feita em Washington, no quarto dia 
de novembro do anno de Nosso Senhor 
mil oitocentos noventa e seis e do 121.° 
nnno da independentfia dos Estados- 
Unidos da America.

iai Grover Cleveland.
Pelo presidente,
Richtird Olney, secretario de Es

tado.»
A jacobinagem de cã havia de ficar 

furiosa quando lesse esta proclamação. 
O presidente da republica dos Estados 
Unidos chamar o povo para dar graças 
ao Soberano do Universo pelos benefí
cios que fez á nação durante o anno!

O presidente dhima republica reco
nhecer a intervenção de Deus nos ne
gócios dos homens!

E’ carola, é jesuíta com certeza! A 
Vanguarda, a Folha àu Povo, o Paiz 
et reliqua saltam ao pólio do pobre pre
sidente que o estafam!

Mas,—que confronto!—vêr um ho
mem como Cleveland curvar o joelho e 
dirigir acção de graças a Deus,—e ou
vir os nossos jacobinos todos os dias a 

blasphemarem o nome santíssimo de 
Deus e a não acreditarem na interven
ção divina nas coisas terrenas!

Que contraste!

O espirito <|p juMiça do (overno 
francóz

O governo sectário francez suppri- 
miu em França as faculdades cathoJicas 
de theolugia com o fim de secularisar 
e neutralisar a instrucção publica. Man
teve, porém, intactas as faculdades pro
testantes, cuja dotação continua a figu
rar no orçamento do ministério da in
strucção publica.

Ha dias propoz um deputado catho- 
lico que, embora não supprimissem as 
faculdades protestantes, fossem ao me
nos consequentes passando-as para o 
ministério dos cultos.

A maioria rejeitou a proposta.
Mas em que fica, então, a cacare

jada neutralidade do governo em fa^e 
doa diversos cultos?

Em que fica o espirito de justiça?
Não queremos já falar no direito que 

tem a religião catholica de ser tratada 
n’uin paiz catholico, como a França, 
com mais attenções do que os outros 
cultos, porque esse direito não o com- 
prehende o odio sectário. Mas nem, ao 
menos, compararem a religião catho- 
liea ao protestantismo!

A «ocularíMação do ciiftino 
em França

O governo francez soffreu um pe
queno revez na camara dos deputados: 
foi approvado por 299 votos contra 209 
um augmento de verba destinada ás 
escolas normaes, apezar da oppoaição 
dos ministros da instrucção publica e 
da fazenda.

Na mesma sessão os socialistas inti
maram o governo a proseguir vigoro
samente na obra de secularísação das 
escolas para o sexo feminino.

<> ministro, que não é melhor que os 
socialistas, aflirmou que tinha o propo- 
sito de fazer cumprir a lei, tanto que, 
sendo a média mensal das secularisa- 
çÕes de 8 sob o ministério Bourgeois, 
era agora de 12.

0$ miseráveis fazem o mal e ainda 
se gabam!

Eis o que é a liberdade e egualdade 
da republica franceza! A maioria é 
catholica, mas o governo sectário trata 
essa maioria como se fora uma infima 
minoria, atacando-lhe as crenças e que
rendo á força déschristianisar a socie
dade d'amanhã.

Felizmente os catholicos francezes 
não se deixam dominar facilmente, e 
quando o governo manda secularisar 
uma escola, elles abrem logo outra ca
tholica, para onde mandam educar seus 
filhos.

Bem hajam!
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.4 juventude o a criminalidade
N’um processo recente julgado em 

França, o ministério publico, ao’ for
mular a accusação, disse: «Vão invo
car «a juventude dos accusados. Mas 
ha vinte annos que os grandes crimi
nosos são todos jovens.»

Ahi teem esses miseráveis os deplo
ráveis effeitos da escola sem Deus. Ar
rancaram os crucifixos das escolas; 
baniram o ensino da doutrina christã 
e ahi teem as consequências. A juven
tude, em vez de ser um penhor de 
prosperidade para a patria, é um al- 
fobre de criminosos.

Ah! miseráveis, que severas contas 
tendes que dar a Deus!

Proíccçâo á* profeMora* 
eMraiiffcira*

Foi fundada em Friburgo uma insti
tuição destinada a proteger as meninas 
oatholicas .suissas, que vão em grande 
numero procurar collocação no estran
geiro como mestras ou aias. Serve-lhes 
d’intermediaria para lhes obter posi
ção e ao mesmo tempo proporciona- 
lhes bom conselho e protecçào na lo
calidade onde vivem.

E’ uma associação que póde prestar 
grandes serviços, não só a essas meni
nas, mas aos chefes de família, que 
assim poderão saber quem mettem em 
casa, porque, ás vezes, em vez d’uma 
professora para as rilhas, mettem den
tro de portas uma aventureira que 
lhes desmorulisa a família.

4 arção dou catholicoM 
hollandcze»

Vinte e seis deputados catholicos da 
Hollanda publicaram o seu programma 
político.

Protestam a sua fidelidade á Santa 
Sé e á dynastia de Orange. Declaram 
buscar o seu procedimento político no 
SgUabua e nas Eneyclicas Quanta cura 
de 8 de dezembro de 1S<»4 e /mmortale 
Dei de 1 de novembro de 1885.

Quanto a questões sociaes estu- 
dam-n’as na Encyclica Reruiu uovarum.

O legislador deve—dizem —oecupar- 
se do descanço do domingo dos ope
rários, tanto sob o ponto de vista mo
ral como material, da limitação do tra
balho das mulheres, das creanças e da 
prohibiçilo do trabalho das mães de fa
mília nas fabricas.

O ensino medio e superior devem 
ser organisados como o primário, con
cedendo o Estado subsídios a todos os 
institutos particulares que se submet- 
terem á inspecção do governo e cujos 
alumnos forem examinados perante um 
jury por elle nomeado.

E’ um programma economico-social 
digno d’applauso.

Por cá nem se pensa ifisso, porque 
todos nós somos catholicos e não preci

samos de partido catholico, que viria 
levantar a questão religiosa. ..

Graças a Deus vae-se comendo o be
bendo sem novidade na sande ..

O Malario d'uma Irmã 
llowpita leira

Um lord inglez, de religião protes
tante, viu uma Irnrn Hospitaleira acu
rar uma chaga hedionda e purulenta. 
Aproximou-se-lhe e disse-lhe.

—Que bom aalario deve receber, mi
nha Irma!

—Oh! muito bom, respondeu ella, 
porque é Deus quem m’o ha de dar. 
Não recebo nada neste mundo, mas 
hei-de receber a recompensa no céo.

— Como! não recebe nada! Mas, en
tão, o qiie é que sustenta a sua coragem 
e lhe inspira tal dedicação?

A Irma levuu o lord inglez diante do 
tabernáculo da capella e disse-lhe:

—Está alli Aquelle que todos os dias 
me dá coragem para curar todas as 
chagas dos enfermos d'esle hospício, 
porque o receho lodos os dias.

Não sabemos o que o lord respon
deu. Mas a resposta d*esta p <piaia. que 
recebia Nosso Senhor todos os dias e 
hauria n'isso forças e coragem para 
curar os doentes, devia impressionar 
esse homem, que tinha a infelicidade 
de não acreditar na presença real de 
Jesus Christo na hóstia consagrada.

< ã e lã . . .
Um illuâtrado sacerdote francez apre

ciou nos seguintes termos a altitude 
dos catholicos francezes para com a im
prensa catholica:

«E nós, que temos nós feito para 
nos constituirmos uma força pela im
prensa, para fundar jornaes que sejam 
nossos, que trabalhem em nosso serviço 
e que falem em nosso nome, jornaes 
catholicos? Que fazemos nós, pelo me
nos, para sustentar o pequeníssimo nu
mero dos que existem? Que somma é 
que vós, leitores amigos, inscreveis no 
vosso orçamento para a imprensa? Daes 
tanto para as escolas, tanto para os po
bres, tanto para a propagação da fé, 
tanto para as egrejas . . . Está bem. 
Que daes vós para a boa imprensa?

• Quando se diz aos catholicos,—es
crevia um dia o bispo d'Annecy,—sus- 
«tentae, desenvolvei os vossos jornaes, 
«creae-os novos, parece que não enten- 
«dem. Se se consegue obter d*elles uma 
«importância qualquer, os que deve- 
.«riam dar cem francos dão cinco, 
«os que deveriam dar mil francos, re- 
«mettem, com ares de victimas, vinte 
francos.»

«Não só nada ou quasi nada damos 
para a boa imprensa, mas nem mesmo 
a compramos. Do que jornaes são as- 
signantes os catholicos que lêem? A’s 
vezes—é necessário denunciar este es

cândalo para o destruir—de jornaes 
notoriamente maus.

«... Olhae n’essas estaçftes de ca
minho de ferro, no muiuenu da par
tida, esses homens, essas mulheres, 
esses mancebos e donzellas precipitan
do-se sobre os jornaes. Quaes são os 
que elles compram? E1 porventura o 
tJuicers, Le JfoacZe. a roí» ou um ou
tro jornal catholico? Ah!.. E são pes
soas de bem!... Mostram e Icem sem 
córar folhas sem verdade, sem justiça, 
sem pudor... Que digo eu? Pessoas 
de bem! São baptisados, catholicos, que 
praticam os preceitos da religião talvez. 
Pois bem, eu sustento que essas pes
soas são desertores, renegados, traido
res.»

Infelizmente cá dá se o mesmo facto. 
Vê alguém nos caminhos de ferro ou 
nos logares públicos procurar a Pala
vra, a A*aç‘lo, o Correio Xacional, a 
Ordem, o Commercio do MitJiu3 O que 
se procura é o Ptimeiro de Janeiro, o 
Pimpào, o Século, o Paiz, a M irse- 
lheza, a Vanguarda, u Voz Publica, etc.

Entra-se na casa de muitos catholi
cos. Em cima da xneza que vemos? 
*4 Palavra.* A Xarào? O Correio A'a- 
ciunall A Ordem ? O Coinmercio do Mi- 
nkoí NAo: vemos o Século, a Voz Pu
blica, ou o Paiz.

E depois queixam-se amargamente 
de que lavra a corrupção por toda a 
parte; que os filhos não respeitam seus 
paes, etc.

Quem quer os rins, emprega os meiçs.
Quem alimenta ao seio a serpente, 

arrisca-se a ser m jrJido por ella. E* o 
que não raro succede.

Hoiu». e um operário
comerlido

Lemos em La Çroic:
Uni operário mecânico, Irmão das es- 

cholas Cbristãs,conton-nosquea sua vo
cação foi tomada durante os sei** annos 
de aprendisagem, graças a Mons. 
ddlulst, na epoca em que este Prelado 
era ainda vigário da parochia de Santo 
Ambrósia; habitava elle nas Folies- Mé- 
rioourt.

O meio em que e'te juven vivia, 
tornava-se-lhe muito perigoso; mas, lo
go ao principio, encontrou á sua frente 
o Padre apostolo, e este não cessava 
de vigiar esta alma prestes a per- 
der-se.

Mons. d’IIulst recommendava aojo- 
ven penitente, mergulhado no meio da 
impiedade, a frequência dos sacramen
tos, e todas as semanas obtinha d’elle 
uma promessa quasi solemne para no 
domingo seguinte comparecer no tri
bunal da penitencia.

O aprendiz, como promettia, vinha 
á noite da rua de Babylonia ao quar
teirão de Uharonne, a alguns kiiome- 
Iros do distancia, buscar a absolvição.
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Chegou o tempo dos seriJos.
—Senhor Abbade, eu não poderei 

voltar mais aqm, pois principiam os se* 
r3es na ofiicína.

—Até (pe horas?
—Até ás 11 horas.
—FâtUo vem depois d’essa hora.
— Chegarei aqui á meia noite.
—Não importa.
«Fui com effeito depois do serão, 

conta o oper/pio; «piando cheguei era 
meia hora da madrugada; entro e en
contro o Abbade dllulst que me espe
rava. Isto durou algumas semanas, os 
serftes alongavam-se e elle sempre me 
esperava. Emfim urna noite sahiinos da 
ofitcina á uma hora da manhã; hesitei 
em ir. No emtanto elle recommendou-me 
que fosse; talvez me espere. Chego ás 
duas horas; elle lá estava, esperan
do-me. »

Estava a terminar o anno e era pre
ciso trabalhar ao domingo para se aca
barem umas obras.

—Nílo posso assistir á missa, snr. 
Abbade, nílo conte agora oommigo.

—Tens meia hora para almoçar; pois 
bem, no domingo, durante essa meia 
hora, cá te espero.

—Com a roupa do trabalho?
—Sim, certamente.
«Chego todo enfarruscado; elle lá 

estava, sobe ao tabernáculo, deposita a 
sagrada hóstia nos meus lábios e quasi 
no mesmo instante diz-me:

—Corre para a officina, e faz a acçtlo 
de graças pelo caminho.»

Eis como eu, devido aos cuidados de 
Mons. d’IIulst, me tornei religioso.

O venerável Haunoir

O inquérito eanonico da beatificação 
do venerável Padre Maunoir, princi
piou já na diocese de Rennes, onde 
nasceu o venerável Padre, e proseguí- 
rá na de Quimper, onde morreu depois 
de 42 annos de missão.

O tribunal apostolico em Rennes foi 
constituído a 19 de novembro ultimo 

pelo sr. Arcebispo; a primeira testimu- 
nha inquerida no processo foi o abbade 
Brossier, reitor de Saint-Georges de 
Reitemboult, freguezia natal do vene
rável.

Contra <>< judeu»
No congresso catholico de Lyon o 

snr. Laborde atacou os judeus, fun- 
dando-se em que depois de se apodera
rem do oommercio em grande escala e 
da imprensa, se entregam agora á ac- 
quisiçào da propriedade immovel, tor
nando-se donos da riqueza e da opinião 
publica. Observou também que ninguém 
melhor do quo os israelitas comprehen- 
deu o que é a lucfa pela vida, que faz 
parte da doutrina de Darwin e na qual 
entraram providos das melhores armas.

A Wcrvia c o Vaticano

A recente visita do rei da Servia a 
S. S, Leão XIII vae contribuir sem 
duvida para regularisar a situação re
ligiosa n’aquelle reino.

A Servia é uma região de monta
nhas que mede 48:590 kilometros qua
drados e conta 2.283:400 habitantes ; 
143:000 faliam a lingua romaica, e 
37:000 a lingua bohemia. A maior parte 
d’elles professam o christianismo grego 
scismatico. Os eatholicos silo já 7:0<.K> 
na diocese de Belgrado, á qual preside 
o celebre Prelado Mons. Strossmayer.

Em 1821) o império turco reconhe
ceu a este paiz uma especie de auto
nomia, e começou desde então a figu
rar entre os príncipes a actual dynas- 
tia dos Obrenovithe.

Diz-se que na entrevista do rei Ale
xandre com Sua Santidade foram esta
belecidas as bases d’uma concordata 
entre o reino Servio e a Santa Sé, e 
que brevemente será crendo um bis
pado effectivo, garantindo o governo 
da Servia o custeio das suas despezas 
e o livre exercício das suas funcçfies.

O exemplo do Montenegro, onde a 

situação da Egrcja catholica não offe- 
rece nenhuma difitculdade, embora a 
maioria dos habitantes não professem 
a nossa religião, fará decerto com que 
a nova concordata seja recebida com 
satisfação na Servia.

Errata*

No n 0 23, pag. 261, no 3 3neto, leia-se 
—serpe—sm vez de terpa; e no 13.°—duros— 
e nào daros.

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
EXPEDIENTE

Está a concluir mais um anno do 
Progresso Catholico e a maior parte 
dos nossos presados assignantes ainda 
não mandaram pagar a assignatura. Pe
dimos-lhes, pois, encarecidamente a es
pecial fineza de mandarem pagar o mais 
breve que lhes seja possível, para nos 
habilitarem a satisfazer os nossos com
promissos.

São também muitos os que estão em 
divida á antiga empreza. A estes pedi
mos, ainda com mais encarecimento, se é 
possível, que mandem satisfazer os seus 
debitost E' de justiça. Aquelles cava
lheiros estão, ha muito, desembolsados 
d*esse dinheiro, e, para prejuízo, basta 
o que já soffreram.

A todos protestamos desde já o nosso 
agradecimento, pedindo desculpa (Festa 
impertinência, filha da necessidade de 
regularisarmos contas e de pagarmos 
a quem devemos.

Vicente Fructuoso da Fonseca,
Administrador do Progresso Catholico.

O PROGRESSO CATHOLICO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Continente portuguez o Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sondo feito o pagamento om moeda equivalonto á do continente 
Províncias ultramariuas e paizes da União Geral dos Correios, 1AOOO reis—Estados da Índia, China, o America, U28O róis, moeda portuguoza- 

Numero avulso 100 réis.

As asslguaínras são pagas adeauladamcníc
0 que se refira á redacção deve ser enviado a

Manuel Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74—PORTO.
0 que se refira á administração (pagamento d'assignaturas, pedidos de livros, mudança de direcção, etc.) a 

Vicente Fructuoso da Fonseca, na rua da Picaria, 74—PORTO.


